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IX Dominga depois de 
Peniecostes

Naquelle tempo.tendo Je
sus chegado perto de Je- 
rusálem e vendo a cidade, 
chorou sobre ella, dizendo: 
«Oh ! si também tu, ao me
nos neste dia que ainda te 
é dado, conhecesses o que 
importa á tua paz (1) ! Mas 
agora estas cousas estão oc- 
cultas aos teus olhos. Por
que dias virão sobre ti, em 
que os inimigos te hão de 
çeicar com tiinclieiras, e si
tiar e apertar de P todos os 
lados.Derribar-te-ão por ter
ra, a ti e aos teus filhos que 
estão dentro de ti, e não 
deixarão em ti pedra sobre 
pedra, porque não conhe- 
ceste o tempo em que fos- 
te visitada» ! (2)

Entrando Jesus em Jeru
salém, commoveu-se toda a 
cidade,perguntando: «Quem 
è este» ? E a multidão res
pondia: «E ? Jesus, o pro- 
pheta de Nazareth, na Ga- 
iiléa».

E entrou Jesus no Tem 
plo. e, depois de ter visto 
tudo, como era já tarde, 
voltou para Bethania, em 
companhia dos* doze. (3)

(1) Outros traduzem—  “ o 
que te pode trazer, assegu
rar a pazu.

(2) A  prophecia se rea- 
lisou, ao pé da letra, trinta 
e tantos annos mais tarde. 
A  cidade foi destrui da por 
ordem de Ti to, imperador 
romano.

Taes foram os horrores

(COLLABORAÇAO)

DIÁLOGOS
(A. J.Veiga do* Santos)

6.a Parte Continuação

Á verdade, tal qual se lhe 
exhibiu, poderia arrancar-lhe das 
mãos as grandes honras q ue des
frutava como súbdito e valido de 
César; quem pretendia dar-lhe a 
explicaçlio da Verdade era um 
pobre victima de atroz ludibrio, 
contra a qual se encarniçavam 
furentes e indomáveis os Ímpe
tos da* iras plebéas; aquelle que 
desejava dar-lhe a definição cla
ra e suçeinta de verdade tinha 
o adoravel rosto desfigurado pe
las úlceras das dôres mais pun
gentes; aos olhos desse Qz^em,im
primiam-se os ferretes das an
gustias que se não disfarçam, dos 
desgostos e dissabores que não 
se escondem, dos prantos que se 
não seccam, por mais qne se es- 
esíorce pelo fazer. As faces d’El- 
le tinham ainda os vestígios, os 
signaes claros dos escarros e pu
nhadas que os impios algozes e 
malfeitores lhe lançaram ao seu 
bel-prazer. Jesus não tinha nin
guém por Si na terra: deste mo
do deve padecer um íiiho da ver
dade !

deste cerco que as mães, 
urgidas pela tome, chega
ram a comer os proprios 
filhos. Os judeus se disper
saram e, desde então, nun
ca' mais tiveram patria. No 
entanto si Jerusalem qui- 
zesse ainda - converter-se, 
nesse dia que ainda lhe era 
concedido pela misericórdia 
divina, teria -evitado uma 
sor.te tão desgraçada. A  
quanto pode chegar o abu
so da graça divina ! Quem 
sabe si esta que ainda ho
je temos será para nós a 
ultima. ? Refflictamos: ama
nhã bem pode ser o dia da 
justiça.

(3 A  primeira cousa que 
faz Jesus, ao entrar em Je
rusalem é “ dirigir-se a Tem* 
plo“ , á casa de Deus.

Pela instruccão

Muito se .tem  escripto, 
falado e discutido sobre a 
urgente necessidade de fun
dar-se nesta cidade um bom  
gymnasio, onde a nossa ju 
ventude estudiosa possa fa
zer os preparatórios. que 
Ibe dêm direito á matricu
la em qualquer dos esta
belecimentos de ensino su
perior do paiz.

Todos os itúanos conhe
cem a importância summa 
de um gy mnasio nessas con- 

ições, mas, que saibamos,
nada se tem feito até ago
ra no sentido de levar-se 
avante a realização desse 
melhoramento de tão bri
lhante futuro para a nossa 
cidade.

Quando quizera Pilatos assim 
se deixou motejar, ferir, escar
necer, do furor cego dos turbu
lentos o maldosos Judeus? Como 
acceitar a verdade, si sae da boc- 
ca de tamanho Infeliz?! Oh! el- 
le a seguira si partisse da boc- 
ea de Augusto que tinha nas 
mãos o maiór poderio do m undo, 
que era invencível imperador! 
Era-lhe então possível acolhê-la 
dum insonte mas criminado, na
turalmente majestoso mas humi
lhado; ,sábio nias oaiuiüiíiado, des- 
p resado, perségui do, 1 udi br iado ? 
Quem é que o defenderia si se 
puzesse ao lado da verdade do 
Christo ?!

A lli estão as cohortes ostentan
do altivamente as lanças, os ca
pacetes, as égides; mostrando elo
quentemente no exterior a força 
que no peito lhes ferve: mas 
esses obedecem a César! Esses são 
todos pelo potente imperador!... 
Onde os de Jesus ?... Os seus fu- 
giram-Lbe, as inconstantes tur- 
bas que antes por Elle eram, que 
antes Lhe ouviam a voz, essas, 
ingratas e traidoaas, bandearam 
para os algozes do Filho do ho
mem !... Defende-se por acaso, em 
conjuncturas taes, com a paciên
cia calada, a mansidão soffrida,

Parece que em matéria 
de instrucção uma apathia 
geral a.poderou-se de todas 
as classes sociaes desta ter
ra, outr’ora tão amiga e 
propugnadora da instrucção 
e educação dos seus filhos. 
Emquanto Campinas, Pira
cicaba, Jahú, 8. Carlos do 
Pinhal,Pifassununga, Botu- 
catú e outras cidades do 
Estado, além de grupos es
colares funccionando em 
magestosos edifícios, pos
suem gy mnasio,- ou escola 
normal, ou profissional, ou 
agrícola, ou de pharmacia, 
ou de odontologia, ou de 
commercio, onde os filhos 
do lugar conquistam um 
diploma scientifico, que os 
habilita a ganhar a vicia 
suavemente, em Y tú  te
mos apenas esses dois gru
pos escolares, onde a infan- 
cia quasi que nada mais 
aprende que ler, escrever 
e contar, isto é, o ultimo 
indispensável para viver na 
sociedade, sem fazer a fi
gura triste do analphabeto

E não ha esperança de 
sair-se. deste estado de a- 
trazo, porque do governo 
estadual não se póde obter 
o auxilio necessário; os itua 
nos abastados, fechados no 
seu egoisino, dizem que pa
ra a instrucção dos seus fi- 
lnos não faltam bons colle- 
gios e gymnasios fóra de 
Ytú; e as classes pobres não 
dispõem de meios para com- 
mettimento de tão av.ulta- 
do dispendio.

Entretanto se as pessoas 
de fortuna quizessem, não

Prazer e desengano

Tudo é prazer ; a vida está coberta 
D,'alegrias, d’amores, d’esperanças.
A vida ha para o bem entrada aberta 
E 'p recliz um porvir só de bonanças.

Tudo illusão; o mundo está repleto 
De desenganos, mágoas dolorosas,
De desespero assolador completo,

. Do que se foi recordações saudosas.

Assim se passa, num lamento triste,
A breve vida num prazer perdida,
Que bom prazer jámais na terra existe

0  desengano nos corrompe a sorte. 
Ganhar-se a morte no prazer da vida, 
Ganha-sè a»vida na illusão da morte.

1918
A. J. Vei.ga dos Santos

a heroicidade immensa d’Aquelle 
que pouco ha doutrinava as m ul
tidões ?...

«Feliz—* diz a Imitação— quem 
pelq Verdade mesma é instruído, 
e não por figuras e palavras 
transitórias*. Yêdes, porem, que 
o- dósditoso Pilatos perdeu a oc- 
casião asada de i-eceber a verda
de pela bocca da Verdade, de 
recebê-la pois inteira.

«(Sem elle (o Verbo de Deus) 
é impossível cvmprehender e re- 
clamente julgar'». Ora,Pilatos não 
pôde comprehender que sob o 
manto da pobreza © dôres de Je
sus brilhava uma excelsa gran
deza e riqueza capazes de offus- 
car as dos maiores Césares e dos 
riquíssimos dos Cresos. Quem o 
comprehendera sem ter ouvido 
o Verbo ? Pilatos 0  não attendeu 
com todas as vóras.

«Oh quão presto passa a glo
ria do mundó»!Mas Pilatos pre
feriu ser sempre fiel a César e 
assim ter honras mundanas e 
passageiras!

«Então Não és amigo de Cé
sar !» E por César o Pretor pos
tergou a justiça e entregou ao 
supplicio horrendo o sangue do 
Innocente, porquanto o seu la
var as mãos não podia desfazer

.seria difficil ter-4e aqui um  
bom gy mnasio.Para isso bas
taria ter-se o edifício oncle o 
mesmo funccionasse, p o i s, 
uma vez obtido o predio,
não seria difficil conseguir-

/
se que para. aqui viessem 
os Irmãos Maristas, exímios 
educadores e distinctos pro- 
fessorres, que contam nu- 
merosissimos gymnasios na 
França,- Allemanha, Italia. 
Inglaterra, Estados Unidos, 
Brasil, e em todo o mundo.

O seu methodo de ensino 
é tão aperfeiçoado, acom
panhando o programma do 
governo do paiz em que se 
acham, que todos os paes 
preferem os seus gymnasios, 
onde os alumnos fazem com  
facilidade os seus estudos 
preparatórios para se ma
tricularem nas academias.

Proseguiremos

o crime em que a sua fraqueza 
consentiu.

« Verdadeiramente grande é 
quem tem grande caridade». 
Com tudo o Pretor faltou, já não 
á caridade pura, mas á justiça, 
visto ser a injustiça uma grande 
sinão a maiór falta de caridade. 
A’ caridade já havia faltado q uaL- 
do a sua lógica illógicg o 
néscia entregou o Justo á cruel
dade dos látegos.

« Verdadeiramente grande 
quem, fazendo-se pequeno, repu
ta em nada o cúmulo da honra,». 
E Pilatos despresou, de fraco, as 
admoestações de sua esposa— «Não 
te mettas com esse justo, que 
muito soffri hoje em sonhos, por 
amor delle?, e, pelas honras transi
tórias do mundo, vendeu a honra 
da suVilma.

« 0  que conhece a minha pa
lavra e a desprésa tem o que 
ha-de julgá-lo no último dia». 
Pilatos, o desgraçado Pilatos, nem 
houve tempo de conhecer a pa
lavra de Deus,- por não querer 
ouvi-la, por fugi-la antes d’ou 
vir. Certo, o seu coração se in- 
flammaria si a quizesse escutar 
com bôa vontade...

Divirto-me inconscientemente 
do assumpto.

A ULTIM A E N C Y o L IC A

Resumo do magnífico documen
to. Reconciliação christan. Re
gina Pacis.
Serena, elevada, instruetiva,en

cerrando os mais sabjos ensina
mentos, indicando a unica solu
ção possivel para os , prementes 
problemas hodiernos, é a recente 
encyclica do Santo Padre Bento 
X V  sobre a reconciliação chris- 
tan e a paz entre os homens.

Começa o notável documento 
registrando que, embora esteja 
finda a guerra, subsistem ainda 
germens de antigos rancores.

Durante o curso da conflagra
ção não cessou o Papa de pro
mover o restabelecimento de uma 
paz justa, honrosa e duradoura, 
assim como. o allivio dos deagra- 
çados.

Exhórta agora todos os ho
mens do universo inteiro a es
quecerem velhos odios, substit uin- 
do-os pel") amor reciproco e a 
concordia.

Mostra, em seguida, os perigos 
que correrá o mundo, si os po
vos continuarem a viver nesse 
estado de latente hostilidade.

Desculpa-me, Antonio, que já 
des-es estar cançado da minha 
ním ia parlanda; ia perdendo o 
fio das cousas que comecei.

Antonio— Acaso posso eu ficaT 
prejudicado com fallares de cou
sas que não as estabelecida» ? Oh! 
isso não ! não te preoccupes qu*n 
do na corrente das idé*s que fô> 
res expondo se encadearem idéa» 
novas posto que diversas das ou* 
tras cadeias. E ’ mais que sabido 
e natural que, ás vezes, uma» 
idéas apresentadas possúem es
treitas relações com outras*, e 
oecasiões ha em que é indisporá 
savel seguir as suggestões do no
vo ramo dfidéas que avultam 
tentadoras, e deixar-se levar d* 
força magnética dellaa 

José— Voltemos porêlu á- ne
cessidade das bôas-obras, percor-r 
rendo em órdem os quatro 
vangelhos.

Eis como falia Jesus no «e?1- 
mão do monte: ■ Sois vós o  sal 
da terra; o sal dessalgado, com 
que se salgará ? Para nada mais 
presta, só para ser lançado fó
ra e pisado dos homens. Soi# 
vós a luz do mundo. Não km 
esconder-se a cidade sita sohre o 
monte.

fContinúa)
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A  P M > *R A Ç ÍÔ

Recorda, a proposito, a dou
trina doa Apostolos e de Jesus 
sobre a caridade humana. Ac- 
creata que,^  de pleno coração, 
perctòa óa inimigos da Egreja 
Catholica.

Abraço-os a todo*.— diz o Sum- 
mo Pofctifice—  jamais esquecerei 
qualquer occasião de fazer-lhes 
bem,; tanto quanto pudér.

Todos os christãos dignós «let- 
se nome devem proceder da mes
ma fórma para com aquelles de 
quem, no decurso da guerra, 
recebei am offensas.

Com effeito a caridade chris- 
tan não se limita apenas a não 
odiar os inimigos e a amai-os, 
mas quer tambem a sua redem- 
pçâo.

Hoje mais, mais do qu.e nun
ca, precisa á humanidade dila
tar os limites de caridade e do 
amor sincero pelo proximo, por
que eão immensas as ruinas dei
xadas pela guerra.

-P^ra curar tantas feridos só a 
mão de Jesus Christo.

E ’ essa a tarefa que a Egreja 
reclama para si.

Roga, por isso, aos fieis, abju- 
ra-os, em nome da caridade de 
Christo, que se empenhem em 
apagar odios, perdoar offensas^ e 
fazer obras caridosas.

Concita, depois, a imprensa ca
tholica a > abster-se de toda in- 
temperança, de toda aspereza de 
linguagem, o que é contrario á 
lei christan e poderá reabrir fe
ridas ainda não cicatrizadas.

O que tem dito a cada um, 
repete-o o Chefe da Christanda- 
de aos póvos que combateram 
durante a grande luta, a fim de 
que Be afaste toda causa de dis- 
sentimento e que, as razoes de 
justiça estando naturalmente sa
tisfeitas, se restaurem entre ePes 
as relações amigaveis.

Terminada a guerra, desenha- 
se um movimento para a união 
universal dos póvos.
. • Estés - principios "são procUma 
dos agora ainda mais altamente 
pela Egreja que não permittiu fi
cassem esquecidos durante a.guer- 

gía.; •• •
E, visto como, para manter e 

ftugmentat a concordia _eutre os 
povos civilizados as visitas re
ciprocas eutre chefes de Estado e 
chefes do governo (dadas as m u
danças [sobrevindas nas circums- 
•tanciás e na marcha dos aconte
cimentos) contribuem para a fra- 
teruização dos povos, a Santa Só 
nâo se mostrará npposta & atte- 
nuar de quarquer maneira ás 
condições que, após a abolição da 
soberania civil do Vaticano, fo
ram justamente estabelecidas pe
los predecessores do Papa actual 
para impedir a viagem a Roma, 
sob uma fórma official, dos prin- 
cipes cstholicos.

Mas, ao mesmo tempo, procla1 
ma solemneménte que essa atti- 
tude aconselhada, ou, melhor- 
querida, como parece, pela gra
vidade dos tempos presentes, não 
deve ser interpretada como re
nuncia tacita a direitos sagrados 
e como si a Santa Sé .^estivesse 
satisfeita com o estado anormal 
em que actual mente se encontra.

Ao contrario, os protestos que 
ps seus predecessores fizeram ou
v ir  muitas vezes,— não impe)li
dos por interesses humanos, mas 
pela santidade do dever, isto ó, 
para defender a dignidade e os 
direitoa da Séde £Apostolica,— a- 
gora e na presente circuinstan 
cia, Bento X V  os renova, pelas 
mesmas razões, e pede com insis
tência maior que, a paz tendo 
sido feita entre as nações, cesse 
tambeve para o Chefe da Egre
ja & situação anormal que gran 
demente prejudica, e por mui- 
ftos motivos, a própria tranqüili
dade dos povos.

Reatabeleeidas a-sim as coisas, 
segundo a ordem determinada 
pela caridade e a justiça, e re
conciliadas as nações entre si, se 
ria verdadeiramente desejável que

todos os Estados sr reunissem 
em uma só sociedadt, ou famdia 
dos povos, quer para garantir 
sua proprià índependecia, quer 
para defender a ordem da conv 
munhãò civil.

O Papa assignalã ainda a ne
cessidade dos povos de reduzirem 
as despezas militares, para im
pedir 110 futuro novas guerras, 
o accrescenta: Uma vez fundada 
sobre a lei ^christan, em tudo 
quanto disser respeito á justiça 
e á caridade, à Liga entre as na
ções, nao será, de certo, a Egreja 
quem lhe recuse a sua contri
buição efficaz, porque, sendo o 
rrais perfeito typo de sociedade 
universal, Ca Egreja é de mara
vilhosa eíficacia para trazer a 
fraternidade entre os homens.

Concilie a encyclica, datada dej 
23 de Maio, com a renovação) 
das exhortações no seu tido de se 
esquecerem as rivalidade ^reci
procas e «s offensas.

Concita |vi vãmente todas as 
naçoes a instituírem Óntre si u- 
ma paz verdadeira e a se unirem 
numa alliança, unica que, sob os 
auspícios da justiça, seja dura 
doara.

Emfim, diz Sua Santidade, fa
zemos appello a todos os liomans 
e a todos os povos da terra pa
ra que adhiram de pensamento 
e coraçao á Egreja catholica e, 
pela Egreja, ao Christo, Redemp
tor do genero humano.

Como fecho’ exprime sua con
fiança no patronato da Virgem, 
que quizera proclamar universal
mente “Regina Pacis“, assim como 
110 das tres novas santas, e implo
ra o Espirito Santo para que con
ceda á Egreja sua unidade e paz.

Conde de Affonso Celso
   - ----------

A 30 de Setembro de3te anno 
ssa o X V  centenário da morte

A P O ST O L A D O
D A  O R A Ç Ã O  

Aviso as senhoras zelado- 
ras, que a reuniào mensal 
será no dia *26 do corrente, 
ás 5 1 [2 horas da tarde.

A  vice secretaria

Reuniáo dos zeladores 
Aviso os senhores zelado

res que a renniao | mensal 
será. no dia 30 do corrente. 

0  director

Noías ? Noticias

M atriz o revino. sr. Frei 
Urbano, residente na con
vento do Carmo.

Regressou
D© ragresso

da fcapital a 
exma. sra. d. Maria José 
de Barrós Mello que sujei
tou-se a amputação do pé 
esquerdo, na * Santa Casa. 
a cha n cio- so c o m p 1 et a m ente 
restabelecida.

do grande S. Jeronymo, doutor 
da Egreja e principe da exegesse 
biblica.

Em Roma, já foi organizada 
uma commissão que não deixará 
despercebida a data tão solemne.

Serão publicados duas impor
tantes obras em que collaborarão 
os maiores exegtas' éa thol icos da 
nossa epoca.

Dua& series de conferenôias es
tudarão as obras do grande dou
tor e as farão conhecidas do pu
blico.

Da sua segunda série estão en
carregados os emraos. CUrdeaes 
Gasquet, Mercier e Maffi, que 
faliarão em inglez, francez e ita
liano.

Na Basilica de Santa Maria 
Meior solemnidad&s religiosas en
cerrarão, em dezembro, as gran
des festas cominemorativas.

Festa do Carmo
Muito lincla, devota, o 

concorrida esteve a. ' festa 
de Nossa Senhora do Car
mo.

Constou do uma solemnis* 
si ma novena, á grande or- 
chostia, na qual tomaram  
parte diversas senhorinhas 
da nossa melhor sociedade; 
solemne missa cantada, e 
majestosa procissão com nu
merosas Irmandádes, mor- 
dornas e anjos, e immenso 
povo.

Foi prégador o eloqüente 
orador sagrado conego Dr. 
Martins Ladeira, secretario 
do Arcebispado. que produ
ziu dois bellos sermões, um 
ao Evangelho da missa can
tada, e outro á entrada da 
procissão.
, A  orchestra, sob a ba

tuta do maestro Tristão Ju
nior,houve-se galharda men
te merecendo francos elogios 
dos assistentes.

Tambem estiveram mui
to lindos os fogos de va- 
riegadas cores, por» occasião 
da entrada da procissão.

Os leilões em beneficio 
da festa estiveram bastante 
concorridos,produzindo cêr- 
ca de quinhentos mil réis.

Nossos parabéns ao rev- 
mo. sr. Frei Ambrosio, d.d. 
prior do convento do Carmo, 
por ter visto sahir com tan
to brilhantismo a primeira 
festa por elle promovida 
nesta cidade.

M O V I M E N T O  R E L IG IO S O

. I

G U A R D A  D E  H O N RA AO  
SS. SA C R A M E N T O  

Domingo, 25 de Julho de 
1920 

Igreja do Carmo 
. A  exposição do SS. Sa- 
CTaraento nesta igreja será 
feita, na missa das 8 horas.

O encerramento, com o 
canto de ladainhas, tantum  
ergo, terá lugar as 7 horas 
da. tarde, sendo dada a ben- 
çam.

O secretario

IM A N D A D E  D E N. S. DO 
RO SÁR IO  

De ordem do Irmão Pro
vedor avizo a. todos os Ir
mãos que amanhã haverá na 
Igreja Matriz ás 10 horas 
missa, recitação do terço,la
dainhas e beiiçam com o SS. 
Sacramento; peço o compa
reci mento de todos.

O secretario 
Fermino Oetavio do. E$p. Santo

S. V IC E N T E  D E  P A U L O  
No dia 19 celebrou-se na 

igreja do Bom- Jesus mis
sa ás 7 horas da manhã 
em honra a S. Vicente e 
a tarde bençauí do SS. Sa
cramento.

Anniversarios
Fazem annos:
Hoje o sr. José Custodio 

de Camargo,
O joven Isaltino Bene- 

dicto Veiga dos Santos.
No dia 29 a exma. Sra. 

d. Catharina Pont, esposa 
do sr. Ignacio Bueno de 
Negueiros.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

Para S. Paulo
Afim de tomar parte no 

retiro espiritual do clero da 
archidiocese, seguiu para S. 
Paulo, terça-feira passada, 
o revmo. sr. Vigário P. Eli- 
siario de Camargo Barros a 
quem desejamos feliz via
gem e breve regresso.

Durante a sua ausência 
fará o serviço religioso na

Pelos p o b r e s
Amanhã, jdomingo, 'pelas 

8 horas dafmanhã, sahirão 
diversos confrades de S .V i
cente de Paulo a tirar es
molas para sopeorro dos po* 
bres mantidos pelas bene- 
meritas conferências deNos- 
sa Senhora da Candelaria. 
e do Carmo.

Pede-se a todos os cora
ções compassivos que não 
deixem de acudir com algu
ma esmola a esses infelizes 
que, por intermedio desses 
bondoso* confrades, lhes es
tendem a mão pedindo-lhes 
um auxilio, que póde ser em 
dinheiro, generos alim enii- 
cios, roupas usadas e cober
tores.

Quem dá aos pobres, em
presta a Deus, que saberá 
recompensar qualquer esmo
la, por pequena que seja.

Capella do Senhor do 
Horto

0  estimado clinico dr. Braz 
Bicudo do Almeida, teve a 
gentileza de offerecer para 
a mesma capella, uma bo
nita lampada.

Martins Fontes
0  inspirado e sympáthico 

poeta sr. Martins Fontes 
deu á sociedade culta Itua- 
na a honra insigno de as
sistir a uma conferência 
literaria, prendendo com 
magas e vibrantes palavras 
as almas dum auditorio se- 
lecto^que, peLa força, do 
‘•mágico instrumento44 se 
deixava levar ás paragens, 
já  do real colorido, já  da 
phantasia attrahente.

Parecia-nos ouvir a ura 
genio com arroubos de fa- 
cundia e d’amor de arte.

Apresentamos os nos
sos emboras ao gran* 
de vate, o oxalá possamos, 
breve, um/outra vez ouvi- 
lo.

Saúde, Vivacidade, 
Boas Cores

formam o attractívo 
que encerra a feli
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman
do a legitima

Emulsão de Scott
Fortaimce i a m  alcoolUar 

o organiêmo.

No religioso como no ci
vil paranympharam: ao noi
vo, o sr. Francisco Ferraz 
de Toledo: á noiva o sr. 
Luiz de Camargo Penteado.

Almejamos-lhes perennes 
venturas.

A “Emulsão de Scott*1 contem 
o verdadeiro oleo de figado de 
bacalhau, não contem ne
nhum alcool, o que não acontece 
nos preparados que se dizem fei
tos dos elementos medicinaes do 
oleo. “Attesto em fé do meus 
graus que tenho empregado com 
optimo3 resultados a Emulsão 
de Scott preparada pelos Snrs. 
Scott & Bowne, não só nos casoi 
de lymphatismo e tuberculose, 
como em outros que o organismo 
necessita de uma medicação re- 
pa.radora e alimentar.

D r. Carlos Perei ra de Castro.
S. Paulo

Consorcio
IJniram-se pelo santo sa

cramento do Matrimonio ás 
8 horas do dia 30 deste o 
sr. João Leopaldi e a senho- 
rinha Elisa de Almeida Ca
margo.

Fallecim ento
Após uma longa . e cruel 

enfermidade, suportada com 
verdadeira resignação chris* 
tã, falleeeu no domingo ul
timo na Santa Casa de M i
sericórdia de S. Paulo a 
exma. sra. d. Pierina Rech.

A fallecida que por mui
tos annos residia nesta, ci
dade, contava 30 annos de 
edade, era filha do sr.Victo- 
rio Rech aqui residente, 
sendo a noticia da sua mor
te geralmente sentida pois 
fora uma catholica. sincera, 
uma alma sempre prompta 
para a pratica do bem e da 
caridade.

Paz a sua bella alma e 
sentidos pezames apresen
tamos ao seu ieonsolavel 
progenitor.

Bello exemplo
A  virtuosa sra. D .Aurelia  

Candida Pacheco Jordão, 
que em sua vida foi sempre 
muito generosa em soccor- 
rer a pobreza o auxiliar as 
obras cathjlicas, por s u a  
morte deixou os seguintes 
legados."

5 contos de réis á Santa 
Casa.

5 contos de róis ao Asvlo,
1 conto ás Damas de Ca

ridade para soccorro dos po* 
bres soccorridos por essa as
sociação.

1 conto de réis a cada 
uma das igrejas do Carmo. 
Matriz e Bom Jesus; 500 
mil róis ao Conventinho; e 
1 conto de réis aos pobres 
d esta cidade.

Bello exemplo esse, que 
deve ser imitado por todas 
as pessoas abastadas, pois a 
esmola attrahe as bençams 
de Deus e abre as portas do 
ceu ás almas caridosas que 
empregam parte da sua for
tuna em alliviar os soffri- 
mento® ,do #eu proximo,
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Nascimentos
Acha-se em festas o lar do sr. 

Joaquim Borges Gorrea, pelo nas
cimento da sua primogênita que 
na fonte baptismal receberá o no
me de Emilia-

— Acha-se. tambem enriquecido 
desde r qrinta-feira ultima o lar 
do nosso bom amigo e sincero ca- 
tholico, r sr, Maximo Micai. com 
o nascimento de mais um robusto 
bebê q ue na Pia baptismal rece
berá o nome de Oswaldo.

Nossos parabéns aos seus dignos 
paes e mnrhi felicidades deseja
mos aos recemnaseidos.

Dr. Graciano de Souza 
Geribello

Acha-se em convalescença, na 
sua chocara, nos subúrbios desta 
cidade, o sr. dr. Graciano Geri
bello, a quem desejamos prompto 
e completo restabelecimento.

Sport Club Maranháo
Deve chegar amanhã pe

lo trem das 9 horas da 
manhã o 1 .o tean do Sport 
São Roque, que vem a esta 
cidade disputar um match 
amistoso com o l.o  tean 
do S. C. Maranhão.

Não percam a occasião 
de assistir esse bello encon
tro pois, como é de espe
rar. o match de amanhã 
promette revestir-se de gran 
de brilho, dado o valor do 
quadro visitante onde figir 
ram elementos de valor.

O jogo começará ás 12 
horas, motivado pela neces
sidade do club visitante re
gressar pelo trem das 15 
horas.

Todos ao campo do Ma
ranhão.

Obituarlo
Dia 3, Amélia da Fonseca Li

ma. com 63 annos, casada ituana; 
Maria Ermelinda, filha de Emi- 
lio Martini, com 31 mezes, it.ua- 
no; Ramiro Fonseca, com 36 an- 
nos, casado, ituano. jDia 4, Maxi- 
miliano Destefaui, com 72 annos, 
viuvo, italiano, 1 feto, filho de 
Anna Cardoso, ituano; Herminio, 
filho de José Melcbior, com 2 
mezes,' ituano. Dia 5, José, filho 
de Octavio Prassetete,com 2 dias 
ituano. Dia 7, um feto, filho de 
Fran cisca de Arruda Cruz, itua
no; 1 feto, filho da mesma. Dia 
8, Paulo, filho do cap. Manuel 
Florenciano da Silva, com 2 me
zes e 24 dias, ituano; 1 feto, filho 
de Antonio Soares de Arruda, 
ituano; Salvador de Almeida, com 
48 afino, casado, cabreuvano. Dia 
10, Maria Victoria, com 49 an
nos, solteira, ituana. Dia 11, Ma
ria, filha de João Augusto, com 
14 mezes, ituana; 1 feto, filho de 
Alfredo Belchior, ituano; 1 feto 
do mesmo. Dia 12, Aurelia Pa
checo Jordão, com 68 annos, sol
teira, ituana; 1 feto, filho de Ap- 
parecida do Espirtio Santo, itua
no. Dia 12, Benedicta, filha de 
Olympio Rodrigues de Moraes, 
com 16 mezes, ituana. Dia 14, 
Adão, filho deAntonioPereira,com 
3 annos, de S. Roque; 1 feto, filho 
de Luiz Leporis, ituano. Dia 15, 
um feto, filho de João Baptista 
da Silveira, ituano. Dia 18, Luiz 
filho de Domingos Martins, com 
14 mezes, ituano. Dia 19, Olivia, 
filha de Victor Savioli, com 39 
dias, ituana; Maria, filha deBelar- 
raino Borges Córrêa, com 15 mi
nutos de vida; Antonio, filho de 
João Alberto da Silva, com 18 
mezes,de Cabreuva: Raphael Xa
vier com 68 annos, ituano.Dia 20 
João, filho de Francisco Pedroso, 
com 22 pnezes, itnano; Antonio 
Vieira, com 61 annos, viuvo de 
S. Paulo. Dia 21 Maria Umbilina 
de Camargo, com 25 annos, casa
da, ituana; Gertrudes Galvão,com

60 annos, solteira, de Monte Mó r. 
Dia 22, Pedro Francisco de Almei 
da, com 35 annos, casado de So
rocaba; Antonio Rodrigues de 
Moraes com 55 annos, casado itu
ano; José Maria do Àlméida, com 
22 annos, solteiro, ituano. Dia 23, 
Claudino de Arruda, com 73, an
nos, casádo, do Salto; Elvira,fílha 
de Manuel Appolinario, com 9 
dias, ituana.

Plôres finas paraJ
Chapéus de senhoras,

para taucas, e grinaldas pa 
ra noivas 

Vejam exposição nas vitrinas d a !
Flôr de Maio 

R ua do Commercio 84— F.F. DE 
TOLEDO

Delegacia 
de policia

E D IT A L  
A  autoridade policial, infra 
assignada, faz lembrar que 
é prohibido jogo de azar, 
como roleta, baccarat, es
trada de ferro, etc. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos, ordena a 
publicação deste na fórma 
legal. Y tú  15 de Julho de 
1920. Eu Misael de Campos, 
escrivão, escrevi, (aj F lor in 
do Longo.

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2j 
alqueire de terreno pouco 
mais ou menos com uma 
boa casa de morada e 
uni bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
o seu proprietário.

EM GOYANNA, ESTADO DE 
PERNAMBUCO

Fm testemunho 
da minha grati
dão dirijo fa  V. 
Exa. a presente 
que tomará na 
consideração q ue 
lhes possa mere
cer.

Achando-me do- 
$£/ente de grandes 

feridas na perna esquerda, pro
veniente de syphilis, que muito 
me incommodavam ha quatro 

. annos, e já tendo feito uso no Re 
I cite onde residia ha muitos an
il nos de diversos medicamentos a 
conselhos de distinctos clínicos 
d*alli sern ter resultado algum 
tive a felicidade d ’aqui, nesta ci
dade, onde residuo aetualmente, 
ouvir o conselho de um amigo 
e pessoas de minha familia, que 
fizesse uso do seu poderoso e a- 

- creditado' E lixir de Nogueira e 
tendo feito, tive a felicidade de 
ver-me radicalmente curado den
tro de quarenta1 dias.

Os pharmaceuticos daqui e meus 
amigos Srs. Barros Andrade & 
Oliveira e Dominiciano A. Lobo,, 
sâo testemunhas do que acabo de 
affirmar, porque de meu incom- 
modo e de sua admirável cura 
pelo prodigioso E lixir de No
gueira tiveram sciencia própria.

Não tenho outros meios com 
que possa explicar o juhilo de 
que me acho possuido, senao pe
dindo ácceitar esta humilde car
ta como prova do meu eterno* 
reconhecimento, podendo fazer 
delia o que entender. *

Do criado muito grato e res-  ̂
peitoso: João Barbosa de Freitas! 
Cordeiro. Capitão do 167 Bata-1 
lhão de Infantaria da \ G uarda1 
Nacional do Municidio de Govan 
na,

Firma reconhecida 
Cuidado com as im itações1

Casa M atriz— Pelotas

A G R A D E C IM E N T O
Sumraamente penhorado 

venho por estas linhas agra
decer a todas as pessoas que 
me auxiliaram com suas es
molas ou com rseus serviços 
para t celebração da festa 
de Nossa Senhora do Car
mo e o faço de um modo 
especial ás senhoras canto
ras e ao sr. maestro Tristão 
Junior, que tanto se esfor
çaram para que á orchestra 
se desempenhasse com tan
ta galhardia, assim nas so- 
lemnidades da novena,como 
na missa cantada, merecen
do os applausos do publico 
itúano, que sabe "apreciar 
as orchestra s1 bem organi- 
sadas. Agradeço tambem de 
modo especial ao sr. A nte
nor de Arruda, a sua gene
rosidade de pagar o prega
dor; ao sr. Luiz Gonzaga 
N ovelli/p elo  muito que fez 
como leiloeiro, pelo bom re
sultado dos leilões; e final
mente a todas as pessoas que 
angariaram e s m o l a s ,  o u  
mandaram prendas ou as 
arremataram.

A todos, os meus pro
fundos agradecimentos e as 
bençams da Santíssima V ir
gem a quem peço que der
rame as suas mais precio
sas giaças sobre todos a- 
quelles que de algum modo 
concorreram para o brilhan
tismo da sua festa,.

Ytú, 22 de:Julho de 1920. 
 Frei Ambrosio Vroling
O advogado C. P. S a m 

paio Netto
têm o seu escriptorio á rua 
do Commercio u. 52, Tel.189

L E I A M !
Mudas de rozas, arvores 

m e ti feras, café -coroado 
plantados em latas (pega 
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U

Fortalecei a 
Mulher

A condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san
gue as forças perdidas, purifican
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador sr con
segue a saude e o  gozo da vida. 
A  missão das Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams c  a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos c  regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pliarmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosada* i*
Dr. Williams

Casa Fi liai —  R.de Janeiro 
Vende-se nas pharmacias 

e drogarias

A V I S O
Imposto de Iudustrias, Profissões • 

Commercio de 1920
De ordem do Sr. V ice-Prefeito em exercício aviso 

aos contribuintes do imposto de industrias, profis
sões e commercio, que o praso para 'pagamento, sern 
m ulta; dos referidos- impostos correspondente ao se
gundo semestre, termina no dia 31 de Julho.

De l.o  de Agosto em diante será cobrado aos con
tribuintes retardatários o imposto e mais*a multa de 
15 pela falta de pagamento dentro, do praso a- 
cima declarado.

Collectoria Municipal de Y tú , 22 de Julho de 1920.

O Collector 

Humberto Servido do Costa

: í
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"PMRMflCIfl GERIBELLO'1
Estabelecimento moderno,montado com to

do capricho, obdecendo as menores disposições 
do regulamento do Serviço Sanitario do Estado, 
com grande stock de drogas, produetos chimicos 
e pharmaceuticos, adquirido nas praças de S. 
Paulo e Rio, podendo ser fornecido com vanta
gem nos preços e garantia dos produetos, de fa
bricação nova e insuspeita.

Aviam -se qualquer receita de noite e dedia
Annexo, ficará estabelecido um bem monta

do Laboratorio de Analyses Ghimica e Miscro- 
pia Clinica, em correspondência com reputado 
Laboratorio da Capital, para exames de sangue, 
urina, fezes, puz, escarros, reacção de Waseer- 
mann, etc, e ao cargo do pharmaceutico chimico 
diplomado— Alceu de Souza Geribello.

Geribello & Bueno
Rua do Commercio, n. 1 1 5 —  Telephone, 230

T :

j \

! !
í i  : •
í s 
1!

Y T U ’
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A ‘L A V O U R A  
D E  A L G O D A O

l / e n d e - s e  s e m e n t e s  d e  a l g o d ã o  

p . . r a  p l a n t a ,  ç s ç r ü p o l o s a m ç n t ç  e s -  

ç o l b i d a  ç  d e s i n f e ç f a d a
De accôrdo com as ordens transmiti
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
F ra n cisco  F erra z  de Toledo  — T E L E P H O N E , .9 

Rua do Commercio n.—S4 
  ; Y T U __________________________

... '.——r.,—. -.. . I

Clinica cirúrgica dentaria
DE A N T O M O  PERES GUIM ARkES  

— Cirurgião-Dentisa—

"N Especialista em moléstia da bocca e seus amiexos r 
iv  Apparelhos fixos e moveis—Extracções de dentes,6em dor
• \   jSj
•JO Consultas das 8 ás 17 horas— Rua dõ Commercio

Telephone 56— Hotel Per es— SL

CASA
Vende-se a bôa casa 

da Rua da Palma n. 17 
Para tratar na ma*me 

•ata .

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Informação á rua do Comipej1 
cio, 1*34



A  FffiDERAÇÂO

Trata d© papeis de 
casamentos tanto 110 
civil como no religio
so.

Re si de n cia 
Rua Santa, Rita 24 

Y T U ’

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina c  cirurgiaem geral— Ingecções endoveno 

Bem dor de m ercúrio.e 91.4 
Exames de urina e moléstias das vias ürinarias 

encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarro 
*de outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CCNSULTCRIC E RESIDENCIA 
Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  Y T U

Oartkroa ao pescoço e fsw&as *

P  H ORRÍVEL .SÜFFRERl u e s o i
De Souza Soares

0  LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos— como o Dr. Augusto Pa'ulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 

Iseu uso não exige dieta õu regimen !

0  LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
duet 1 sientifico cura sem fprejndicar o or
ganismo 1

0  LUESOL de Souza £ Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

Clinica cirúrgica dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES  

— Cirurgião- Dentisa—

-Especialista em moléstia da bocca é seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extraeções da dentes,.sem dor

Consultas das 8 ás 17 horasr—Rua do Commercio 
Telephone 56— Hotel Per es—

D. Mahia Bsaitdina C a m p o » E

£] Àtt̂ StO que estando 8offread*. Jz!
por espajpo <le oito anno», Je dar-j^ 

rg tbrof bo pescoço e faces, use* L-, 
aesse periodo diroraos mediea E  
nentoa indicado* para tal moles- 

S! 'ia, aendo todoe de effeitoa nega —j 
(x id ro a . m
4  ̂ a  conselho do meu marido ZD 

Luiz Rego Sobral Campos, usei tg 
o preparado Elixir de Nogueira Lzj 

õ3 do oharmaceutico João da Silve E  
C; Siiveira, e coai tres vidros figas 
g  Wfcü«Jawate curada. rv

Por ser verdade, podem faze 
desta o uso que convier. fqj

*4:' Estado de Pernambuco — Ora oJ 
9  yati, 29 de Abril de 1913. L2 
V) r*rL Maria Brandina Campa»,
E  (Fvnm reooabeeida)„ E

Espçciíiços de Soiisa Soares
Estes excellentes remedios, que são

f
 ex tremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José £Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNCS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

* w w v w J  dos em lace dos 9 ue tenho obtido com 
o uso dos sEèpeciíicos de Souza Soa- 

ITlHIiO B res» (em casos graves) pouco valor

■
 merecem particularmente no.s casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
1 ustres, dyspep

nomica [invenção j jg
iZ em favor da hu- í B

manidade soffre- ^  I B

mente do pobre». *
Para sua applicação.consultae \

o NCVO MEDICO DE SCU- « ®  1
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVR E  DE POR- 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
d ed o  Sul), caixa postal n. 3.

Qs Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Informação â rua dó Commer 
io, 1-34

: X X X X I R .  

'¥ o g u eíh a -.Sa l s a v
^  AROBA fíSUAi ACO 

1 °3) í o
d cp u ra íiv o t io  S$w jue

Muitas pessoas quando se encontram] 
doentes, tem o mau habito do procu-j 
rarem medicamento de PCUCC PRE
ÇÔ  allegando não poderem gastar. E 
soguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MÍL RÉIS o flnali-j 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-l 
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio eíílcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO
RA L DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de Tosse.-, «Bronchr 
tes», «Ronquidões , Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias.

L-j Ato&ròo q s »  era ttihuha oíiíir»» 9  
E  «eprsgv oom  «.«tjsaxo ^
CTj Jpftia»** dr MifovsfCra. fhrcrnit* á»
^rj »ba<rn^fsp);iíl.w aki)i»4is© Joâ o  A» f23 
g3üvfcSii*sira ^
~p R io  bííflto <s» -  L-j
La ac* que R»>.f.fnwa, porque cxyr&ià*. E  

no ura prop«Ta^ív> q*#* «dbnrpQit 
gij siaRàriítrvo, iioaiBSSit x t k & é r
p  a s »  t>3>3«yna.b<5«i!Í*> p k * & & & # & , x t & r  q-j 

i que s á«n a *>*>
veoop Ia « t9 . "D

_ i _ ;> é» Kcvws&briff: 1̂ 2i 9
1 - 9rji V. Lwu Cst&e í&M faaŝ tni

m m
fh n rm ií
w k L

\ ende-se a boa c&m  
Rua da Palma 11. 17 

Para tratar na mesma
caia

r


